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RESUMO: O efeito da idade relativa (EIR) se refere a diferença na idade cronológica entre os quartis de 
nascimento dos atletas da mesma faixa etária, que pode beneficiar pessoas nascidas no início do ano. Este 

fenômeno está claro em diversos esportes coletivos, porem em modalidades individuais os resultados 

ainda são inconsistentes, principalmente no triathlon. Sendo assim, nos objetivamos analisar se o efeito da 
idade relativa influencia no ranking brasileiro de triathlon em atletas juniores da categoria 16/17 e 18/19. 

A amostra do estudo foi composta por triatletas do sexo masculino da categoria 16/17 (N=132) e 18/19 

(N=164), que compuseram os rankings dos anos de 2011 a 2019. Para comparação e análise dos dados foi 
identificado o quartil de cada atleta, assim como, os dados referentes as pontuações do ranking. Para testar 

o efeito da idade relativa, foi realizado o teste de qui-quadrado (χ2). Em seguida testamos a normalidade 

com o teste de kolmogorov-smirnov. Foi realizado o teste de kruskal wallis para verificar diferenças entre 
os quartis em relação aos pontos do ranking e adotamos nível de significância de p≤0,05 para todos os 

testes. Os resultados mostraram não haver diferenças significativa na distribuição no quartil dos atletas em 
ambas as categorias. Além disso, evidenciamos também que não houve influência desse fenômeno nas 

pontuações dos rankings. Com isso, podemos concluir que o EIR está ausente em triatletas juniores 

brasileiros e que este fenômeno não influencia nas pontuações dos rankings. 
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Abstract: The relative age effect (RAE) refers to the difference in chronological age between birth 

quarters of athletes of the same age group, who may benefit people born at the beginning of the year. This 
phenomenon is clear in several collective sports, but in individual modalities, the results are still 

inconsistent, especially in triathlon. Thus, we aim to analyze if the effect of relative age influences the 

Brazilian triathlon ranking in junior athletes of the category 16/17 and 18/19. The study sample consisted 
of male triathletes of the 16/17 (N = 132) and 18/19 (N = 164) males, who composed the rankings of the 

years 2011 to 2019. For comparison and analysis of the data was identified the quartile of each athlete, as 

well as the data referring to the scores of the ranking. To test the effect of relative age, the chi-square test 
(χ2) was performed. Then we test normality with the kolmogorov-smirnov test. We performed the kruskal 

wallis test to verify differences between the quartiles in relation to the ranking points and adopted a 

significance level of p≤0.05 for all the tests. The results showed that there were no significant differences 
in the quartile distribution of athletes in both categories. In addition, we also showed that there was no 

influence of this phenomenon on the rankings scores. With this, we can conclude that the RAE is absent in 

Brazilian junior triathletes and that this phenomenon does not influence the rankings scores.  

 
Key words: Performance; Triathlon, Talent Detection, Ranking, Relative Age Effect. 
 



174 

 

R. bras. Ci. e Mov 2020;28(4):173-179. 

Introdução  

Assim como acontece no triathlon, diversos esportes agrupam atletas por faixas etárias, com 

o objetivo de igualar o nível competitivo e atenuar desvantagens cronológicas entre os 

participantes1,2. De fato, essa forma parece ser um modelo prático e confiável de agrupar os atletas3. 

Entretanto, dependendo do mês de nascimento, esses indivíduos podem demonstrar diferença de 

idade cronológica de 11 ou até 23 meses, pois em alguns esportes, como o triathlon, os indivíduos 

são agrupados com duas idades cronológicas diferentes. Essa diferença entre os quartis de 

nascimento dos indivíduos de uma mesma faixa etária é conhecida como Efeito da Idade Relativa 

(EIR)4.  

Alguns autores explicam que esse fenômeno ocorre devido um processo de maturação 

biológica que ocorre com os indivíduos que nascem nos primeiros quartis5-7. Dessa maneira, esses 

atletas apresentariam melhor desempenho físico e características antropométricas superiores aos 

indivíduos que nasceram no último semestre do ano8. Além disso, outros estudos mostram que os 

atletas dos primeiros quartis possuem maiores oportunidades de participar de competições e, 

consequentemente, aperfeiçoariam suas capacidades físicas, técnicas, táticas e psicológicas9-11. 

Os achados científicos sobre o EIR nos esportes estão atribuídos a diversos fatores3. Este 

fenômeno é observado na literatura por meio de várias modalidades esportivas relacionadas a força 

e potência5,12-14. Sendo mais prevalente em esportes populares, onde o processo de seleção é mais 

competitivo5,15. Além disso, os mesmos autores relatam que esse fenômeno é mais frequente em 

atletas do sexo masculino e em modalidades que dependem da capacidade física. Nas últimas 

décadas, tem-se aumentado o número de pesquisas relacionadas ao EIR, seja em esportes coletivos 

ou individuais, como por exemplo, natação16, Tênis17, judô18,19, basquete e futebol20. No entanto, os 

resultados em modalidades individuais ainda se mostram inconsistentes, principalmente no 

triathlon. 

O triathlon é um esporte individual que consiste em nadar, pedalar e correr. Neste esporte as 

categorias de idade são divididas da seguinte forma: Infantil (8 a 13 anos), Infanto-Juvenil (14 e 15 

anos), Juniores (16 a 19 anos), Sub-23 e Elite1. Embora esse esporte tenha se tornado bastante 

popular após se tornar um esporte olímpico em 200221, ainda há escassez de estudos envolvendo o 

EIR no triathlon. Anteriormente, pesquisadores evidenciaram o EIR em triatletas adultos e 

profissionais que participaram das olimpíadas de 20121. No entanto, vale ressaltar que amostra 

utilizada neste estudo descartou possíveis influências da maturação.  

Sendo assim, torna-se necessário investigar o EIR em triatletas com 16 a 19 anos, período no 

qual os atletas estão em processo de maturação biológica. E também, como esse fenômeno poderia 

explicar o comportamento da pontuação dos atletas no ranking brasileiro. Dessa maneira, o objetivo 
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do presente estudo foi analisar se a idade relativa influencia o ranking brasileiro de triathlon em 

atletas juniores da categoria 16/17 e 18/19, respectivamente. 

 

Método 

Amostra 

Participaram 296 triatletas juniores do sexo masculino, sendo 132 da categoria 16/17 e 164 

atletas da categoria 18/19, que compuseram o ranking brasileiro de triathlon nos anos de 2011 a 

2019. Assim como outros estudos, os quais todos os dados foram coletados em base de dados 

pública1,18, nosso dados também foram coletados por intermédio do site da Confederação Brasileira 

de Triatlo (http://www.cbtri.org.br/) no dia 12/05/2019. Dessa forma, não houve necessidade da 

apreciação do Comitê de Ética em Pesquisa, pois não houve nenhum tipo de intervenção e 

experimento com os atletas. 

 

Procedimentos 

Para determinar a idade relativa, os jogadores foram distribuídos em quatro grupos, 

dependendo da data de nascimento. Assim, os jogadores nascidos de 1 de janeiro a 31 de março 

foram no primeiro trimestre (Q1), os jogadores nascidos de 1 de abril a 30 de junho foram no 

segundo trimestre (Q2), os jogadores nascidos de 1 de julho a 30 de setembro foram no terceiro 

trimestre (Q3) e o último grupo foi composto por jogadores nascidos de 1 de outubro a 31 de 

dezembro (Q4).  As análises foram realizadas por categoria e por idade. 

As pontuações do ranking foram coletadas do ano de 2011 a 2019 e, em seguida, 

distribuídas entre os quartis de nascimento para serem analisadas. Esta pontuação do ranking tem 

como finalidade ordenar e classificar os melhores triatletas brasileiros das Categorias de Idade 

Cronológica e também justificar os métodos de classificação para os Campeonatos Sul-americano, 

Pan-americano e Mundial de Triathlon. As competições que contam pontos para o Ranking são: 

Campeonato Brasileiro de Triatlo, Copa Triatlo Brasil, Campeonato Sul-Americano de Triatlo 

(Sprint & Standard), Campeonato Pan-Americano de Triatlo (Sprint & Standard) e Campeonato 

Mundial de Triathlon (Sprint & Standard).  

 

Análise estatística 

Para testar o efeito da idade relativa, foi realizado o teste de qui-quadrado (χ2) univariado 

para a comparação da distribuição da frequência esperada e observada nos quartis e semestres de 

nascimento dos atletas1,22. Para análise dos dados utilizou-se estatística descritiva para se adquirir 

média, percentuais e desvio padrão. Para testar a normalidade usou-se o teste de Kolmogorov-

Smirnov.  Em seguida, foi realizado o teste de kruskal wallis para comparação das medianas entre 

http://www.cbtri.org.br/
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os quartis em relação aos pontos do ranking. Adotou-se nível de significância de p≤0.05 e todos os 

testes foram analisados no SPSS 25. 

 

Resultados 

Distribuição da data de nascimento dos atletas por quartil 

Na tabela 1 observamos que na categoria sub-16/17 foi revelado maior percentual de atletas 

nascidos no 1°Q em relação ao 2°Q, 3°Q e principalmente o 4°Q, porém não foi verificado o efeito 

da idade relativa (χ2= 7.03; gl= 3; p= 0.07). Além disso, quando analisamos a categoria 18/19, 

também não foram encontradas diferenças estatisticamente significantes na distribuição dos atletas 

(χ2= 0.24; gl= 3; p= 0.97).  

 

Tabela 1: Distribuição do número e percentual de atletas por quartis. 

Categorias  1° Quartil N (%) 2° Quartil N (%) 3° Quartil N (%) 4° Quartil N (%) 

16/17 43 (33) 29 (22) 37 (28) 23 (17) 

18/19 40 (24) 42 (26) 39 (24) 43 (26) 

 

Efeito da idade relativa e desempenho na pontuação do ranking 

Ao analisarmos a mediana (desvio padrão) de pontuações entre os quartis das categorias 

16/17 e 18/19 dos atletas, não verificamos diferenças significantes nas pontuações entre os quartis 

(p=0.2 e p=0.8, respectivamente).  

 

Tabela 2: Mediana (Desvio Padrão) da pontuação dos atletas por quartil (Q). 

Quartil Categoria 16/17 Categoria 18/19 

Q1 150.0 (258.28) 238.15 (1133.55) 

Q2 237.4 (256.27) 268.65 (619.25) 

Q3 219.6 (602.41) 203.2 (926.85) 

Q4 237.4 (655.53) 237.4 (504.98) 

 

Discussão 

O objetivo do presente estudo foi verificar o EIR em triatletas juniores, e se este fenômeno 

influenciaria na pontuação do ranking brasileiro das categorias 16/17 e 18/19. Os resultados 

mostraram uma distribuição semelhante entre os quartis da categoria 18/19. Entretanto, na categoria 

16/17, houve um percentual de distribuição maior no primeiro trimestre, porém sem diferenças 

significativa. Além disso, evidenciamos também que não houve influência desse fenômeno nas 
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pontuações dos rankings. Portanto, nossos dados mostraram que o EIR está ausente em triatletas 

juniores brasileiros. 

Alguns autores explicam que esse fenômeno é mais reportado em modalidades em que o 

desempenho dos atletas estão relacionados a força e potência 5,12-14,23, tornando-se menos frequente 

em esportes de endurance, como o Triathlon. Além disso, estudos anteriores afirmaram que este 

fenômeno não é uma estratégia interessante para selecionar atletas em esportes individuais, com 

esqui, patinação artística e ginástica24. 

Anteriormente, um estudo realizado com triatletas masculinos que participaram das 

olimpíadas de 2012, foi observado uma maior predominância de indivíduos nascidos nos primeiros 

quartis e que este fenômeno estava relacionado com a conquista de medalhas1. Entretanto, vale 

ressaltar que, além de verificar o EIR em atletas adultos (média 28 anos de idade), o tamanho da 

amostra utilizada no estudo de Werneck et al.1 (N=55) foi relativamente pequena quando 

comparada ao nosso estudo (N=296), tornando assim, fatores limitantes no seu estudo. Dessa forma, 

seria equivocado afirmar que esse efeito observado em triatletas olímpicos adultos poderia refletir 

nas etapas iniciais de formação.  

Vale ressaltar que geralmente a maioria das pesquisas relacionadas com EIR, apenas 

analisam a frequência de nascimentos dos atletas por quartis25, descartando assim, diversas outras 

variáveis que poderiam influenciar no desempenho. Dados na literatura evidenciam que o uso de 

testes de resistência cardiorrespiratória seria uma forma viável de selecionar triatletas26, descartando 

assim o EIR como uma ferramenta para detecção de talentos neste esporte. Sendo assim, treinadores 

e técnicos devem tomar consciência sobre esse efeito, para evitar a exclusão de atletas juniores 

precocemente nesta modalidade. 

 

Conclusão 

Conclui-se que o efeito da idade relativa está ausente em jovens triatletas masculinos do 

Ranking de triatlo brasileiro na categoria 16/17 e 18/19 anos e que o mesmo não influência o 

desempenho dos atletas, o qual foi analisado por meio das pontuações dos rankings. De fato, isso 

torna-se um dado muito importante para o conhecimento dos treinadores, pois descartamos o uso 

dessa ferramenta para detecção de talentos nesta modalidade. 
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